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CONSIDERAÇÕES 

 

Considerando a Carta de Direitos dos usuários dos Serviços do Sistema Único de Saúde (SUS), que dentre outros 

assuntos apresenta: 

• Todo cidadão tem direito ao acesso ordenado e organizado aos sistemas de saúde. 

• Todo cidadão tem direito a tratamento adequado e efetivo para seu problema.  

• Todo cidadão tem direito a atendimento que respeite a sua pessoa, seus valores e seus direitos. 

• Assegurar ao cidadão o tratamento adequado e efetivo para seu problema, visando à melhoria da 

qualidade dos serviços prestados. 

• Assegurar ao cidadão o atendimento acolhedor e livre de discriminação, visando à igualdade de tratamento 

e a uma relação mais pessoal e saudável. 

• Todo cidadão tem direito ao comprometimento dos gestores da saúde para que os princípios anteriores 

sejam cumpridos. 

Considerando a Lei nº 8.080, de 19 de setembro de 1990, que dispõe sobre as condições para a promoção, 

proteção e recuperação da saúde, a organização e o funcionamento dos serviços correspondentes e dá outras 

providências; 

Considerando o Plano de Contingência Nacional para Epidemias de Dengue; 

Considerando o Decreto nº 22.595 de 09 de janeiro de 2023, que dispõe sobre o Plano Municipal de Contingência 

para o Enfrentamento das Arboviroses Urbanas 2023/2024; e 

Considerando a necessidade de balizar e sistematizar o atendimento nas unidades de saúde do município, com 

vistas a um enfrentamento eficiente às arboviroses;  

Foi instituído, no ano de 2023, o Manual de Gestão: Organização das Unidades de Saúde para o Enfrentamento das 

Arboviroses, complementar ao Plano Municipal de Contingência para o Enfrentamento das Arboviroses Urbanas, 

atualizado sistematicamente com o objetivo de padronizar, sistematizar e estabelecer a uniformidade na Rede de 

Saúde Pública Municipal de Campinas, em relação à organização e operacionalidade dos serviços desta Rede para 

os atendimentos em um cenário de epidemias de arboviroses. 

As orientações do Manual de Gestão deverão ser adotadas por todos os serviços que constituem 

esta Rede, devendo a gestão local executar o que estiver em sua esfera de competência, delegar o 

que não estiver e garantir que estas orientações sejam cumpridas. 
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INTRODUÇÃO 

 

O Departamento de Saúde (DS), da Secretaria Municipal de Saúde de Campinas, reconhece o trabalho que vem 

sendo desenvolvido ao longo dos anos no enfrentamento das epidemias de arboviroses. Estas ações são fruto de 

um trabalho intersetorial, com a participação de diversos atores, de todas as esferas da gestão e assistência, os 

quais têm se empenhado em oferecer uma assistência à saúde qualificada e segura, prestada aos usuários 

acometidos por dengue e outras arboviroses, favorecendo a diminuição de casos de óbitos evitáveis nesta 

população. Nos diferentes serviços, muitas estratégias exitosas foram criadas e implementadas, com impacto 

positivo no fluxo dos atendimentos aos usuários.  

O Departamento de Vigilância em Saúde (DEVISA), da Secretaria Municipal de Saúde de Campinas, tem sido um 

pilar de apoio aos serviços, favorecendo estas ações, qualificando os profissionais para o manejo dos casos, com 

instruções de condutas clínicas e estratégias a serem adotadas pelos serviços, além de atuar no estudo 

epidemiológico de nossa população, propondo intervenções adequadas a este. 

A Atenção Primária à Saúde de Campinas, por ser a porta de entrada e a ordenadora do cuidado de nossos 

munícipes, é a principal referência para os usuários acometidos por arboviroses. Assim, com base em todo o 

conhecimento acumulado por esta Rede, e na trajetória trilhada pelas diversas equipes no enfrentamento das 

epidemias de dengue e outras arboviroses, os técnicos do Departamento de Saúde, dos Distritos de Saúde e 

Unidades, reuniram nesta publicação as ações exitosas a serem institucionalizadas, implementadas e adotadas por 

todas as unidades ligadas ao Departamento de Saúde. 

As singularidades que impeçam a implementação de qualquer uma das diretrizes e plano de ação, serão discutidas 

e avaliadas individualmente. 
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1. PADRONIZAÇÃO 

 

1.1. As orientações contidas no Manual de Gestão: Organização das Unidades de Saúde para o 

Enfrentamento das Arboviroses deverão ser implementadas em todos os serviços da Atenção Primária à 

Saúde, ligados ao Departamento de Saúde da Secretaria Municipal de Saúde de Campinas. 

1.2. Os trabalhadores destes serviços, deverão ter conhecimento do conteúdo deste instrumento. 

1.3. Os gestores locais destes serviços deverão zelar para que as ações indicadas neste instrumento 

sejam implementadas integralmente nas unidades sob sua responsabilidade. 

1.4. Na impossibilidade de implementação de qualquer das ações deste instrumento, motivada por 

característica específica do serviço, o gestor da unidade deverá reportar tal fato ao Distrito de Saúde de 

sua referência, para estudo individual desta particularidade. 
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2. FASES DE ATENDIMENTO NO PERÍODO DE EPIDEMIA 

 

2.1. FASE I 

 

2.1.1. A FASE I se caracteriza pelo período em que o volume de atendimentos de pacientes com suspeita de 

arbovirose não impacta no funcionamento da unidade, não sendo necessária readequação física e do processo de 

trabalho.  

 

2.1.2. Esta avaliação deverá ser realizada pelo gestor local, considerando o número de atendimentos de casos 

novos e de retornos, bem como os demais atendimentos de demanda espontânea e atendimentos de rotina. 

Reforça-se que, ainda nesta fase, o gestor local deverá avaliar a necessidade de ampliação das vagas dia nas 

agendas médicas, a fim de garantir o atendimento dos usuários com suspeita de arbovirose.  

 

2.1.3. O estudo da capacidade de atendimento deverá constar no Plano Operativo da unidade e ser validado pelo 

Distrito de referência. 

 

2.2 FASE II 

 

2.2.1. A FASE II se inicia no momento em que o volume de atendimentos ultrapassa o estabelecido como 

capacidade máxima, apontado no plano operativo da unidade, sendo necessária a comunicação ao Distrito de 

referência para pactuação das estratégias de enfrentamento. 

 

2.2.2. No período de epidemia, em havendo redução significativa no número de atendimentos, até o número 

máximo estudado para a capacidade de atendimento da unidade, esta poderá retornar os atendimentos conforme 

orientações para a FASE I. 

 

2.2.3. Toda modificação no quantitativo de atendimentos deverá ser comunicada ao Distrito de referência, o qual 

será o responsável em autorizar o trabalho em nova FASE com as modificações pertinentes, comunicando ao 

Departamento de Saúde sobre esta modificação. 

 

As fases de atendimento estão expressas no ANEXO I.  
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3. ATRIBUIÇÕES DA GESTÃO LOCAL 

 

3.1. Elaborar o Plano Operativo para Enfrentamento das Arboviroses da unidade. 

 

3.2. Indicar os profissionais responsáveis pela organização dos processos de trabalho na unidade e interlocução 

com a VISA Regional. 

 

3.3. Avaliar cronograma de férias. 

 

3.4. Rever agenda dos profissionais e realizar ajustes conforme necessidade e orientações deste instrumento. 

 

3.5. Providenciar a impressão dos documentos necessários. 

 

3.6. Capacitar os profissionais para o fluxo de atendimentos conforme plano operativo validado pelo Distrito. 

 

3.7. Realizar reunião semanal para o planejamento das ações a serem desenvolvidas pelos Agentes 

Comunitários de Saúde (ACS), solicitando a participação do Supervisor de Território (Agente de Controle 

Ambiental) quando necessário. 

 

3.8. Viabilizar a capacitação e utilização do sistema Portal de Serviços da Saúde - Módulo Dengue (sistemas-

saude.campinas.sp.gov.br/portal), não havendo a necessidade do preenchimento da Notificação: Ficha de 

Investigação de Arboviroses impressa e seu encaminhamento para o serviço de vigilância, devendo, apenas, 

comunicar imediatamente a VISA Regional sobre os casos graves. 

 

3.9. Viabilizar a capacitação e utilização do Sistema Arboviroses Campinas (georreferenciamento), disponível 

em: dengue-campinas.ima.sp.gov.br, pelos profissionais do Centro de Saúde, de forma integrada com a VISA 

Regional. 

 

3.10. Monitorar, diariamente, o mapa do território com o georreferenciamento dos casos de arboviroses, 

utilizando o Sistema Arboviroses Campinas, disponível em: dengue-campinas.ima.sp.gov.br. 

 

3.11. Monitorar e zelar pelo preenchimento adequado dos impressos e/ou formulários eletrônicos utilizados nos 

atendimentos e na organização da assistência no enfrentamento das arboviroses, encaminhando-os de acordo com 

os protocolos elaborados pelo Departamento de Vigilância em Saúde (DEVISA) e fluxos pactuados com as VISAS 

Regionais. 

3.12. Viabilizar a gestão dos insumos em estoque. 
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3.13. Monitorar e organizar os fluxos do setor de vigilância epidemiológica na unidade, de forma a garantir o 

compartilhamento das informações dentro do serviço, a notificação dos casos suspeitos em tempo oportuno e de 

forma qualificada, e a análise conjunta com a VISA Regional para priorização de buscas ativas, bem como outras 

ações no território, que tenham maior impacto epidemiológico. 

 

3.14. Estabelecer um local fixo dentro da unidade para que as informações sobre arboviroses fiquem 

concentradas e disponíveis para consulta por toda equipe. 

 

3.15. Garantir o acolhimento ágil dos pacientes suspeitos de dengue identificados nas buscas ativas e orientados 

pelos ACS para buscar atendimento no CS. 

 

3.16. Pactuar estratégias de forma a garantir uma comunicação eficiente entre a unidade e a VISA Regional, 

promovendo a integração dos serviços e a qualificação das ações no território. 

 

3.17. Disponibilizar diariamente, a lista de pacientes notificados para dengue que receberam as mensagens via 

ChatBot para monitoramento das equipes. 
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4. PLANO OPERATIVO 

 

4.1. Toda unidade deverá, dentro do prazo estabelecido, elaborar o Plano Operativo para o enfrentamento das 

arboviroses, em formato padrão, contendo minimamente os dados a seguir: 

4.1.1. Insumos: previsão da quantidade necessária para o enfrentamento da epidemia, além da cota 

estabelecida. 

4.1.2. Medicamentos: previsão da quantidade necessária para o enfrentamento da epidemia, além da cota 

estabelecida. 

4.1.3. Impressos: descrito neste documento, no Capítulo “Impressos e organização para os registros e 

fluxos de informações”. 

4.1.4. Mobiliários: apontar o que a unidade possui e a necessidade de incremento (biombo, suporte para 

soro, suporte para injeção, escrivaninha, cadeiras, poltronas hospitalares, cadeira para coleta de exames, 

maca com rodas, cadeira de rodas). 

 

4.1.5. Planta baixa da unidade simplificada com representação de projeto de readequação do espaço 

físico da unidade contendo: 

4.1.5.1. Sala de espera. 

4.1.5.2. Sala para acolhimento de casos novos. 

4.1.5.3. Sala para acolhimento dos retornos. 

4.1.5.4. Sala para coleta de exames. 

4.1.5.5. Consultório médico. 

4.1.5.6. Sala de hidratação sentada. 

4.1.5.7. Sala de hidratação deitada. 

4.1.5.8. Célula de apoio administrativo. 

 

4.1.6. Fluxo de atendimento no desenho do projeto arquitetônico da unidade, indicando o caminho que o 

usuário fará, conforme sugestão de modelo de fluxo de atendimento (ANEXO II). Criar processos 

diferenciados para o paciente que recebe o primeiro atendimento e para o paciente que retorna para 

reavaliação. 

4.1.6.1 Os espaços indicados na planta baixa deverão estar dispostos de modo a permitir o 

fluxo de pessoas de forma linear, evitando contrafluxo e favorecendo acesso rápido do 

usuário e de ambulância às salas de hidratação. 
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4.1.7. Recursos humanos necessários: apontar o número de profissionais que a unidade possui para esse 

atendimento e a necessidade de liberação de horas extra. 

 

4.1.8. Plano de ações para o período interepidêmico: manutenção da busca ativa dos casos suspeitos e 

confirmados, ações de remoção de criadouros no território, ações educativas de promoção à saúde e 

prevenção das arboviroses (sempre de forma integrada com a VISA Regional). 

 

4.1.9. Previsão de datas para capacitação da equipe quanto às estratégias que serão implementadas na 

unidade. 

 

4.1.10. Avaliação da capacidade instalada para atendimento dos pacientes com suspeita de arbovirose, 

indicando qual a capacidade de atendimento de casos novos e retornos, sem que a unidade necessite ter 

suas acomodações modificadas para os atendimentos. Para este levantamento é necessário levar em 

consideração o número de profissionais existentes na unidade, bem como o espaço físico. Este 

levantamento será o balizador para a modificação da unidade no período de epidemia. 

 

4.1.11. Capacidade de atendimento na epidemia considerando os demais fluxos do Centro de Saúde. 

 

4.1.12. Fluxo para coleta e análise dos exames laboratoriais e convocação daqueles com exames alterados. 

 

4.1.13. Fluxo para monitoramento dos pacientes nos retornos programados. 

 

4.1.14. Fluxo para contato e convocação dos faltosos nos retornos programados. 

 

4.1.15. Referente ao manejo do paciente, orientado no documento ARBOVIROSES Fluxograma de 

Classificação de Risco e Manejo do paciente Suspeito - Campinas/ SP – Edição 5 / Ano 2025 (ANEXO X) e 

Guia Prático Classificação de Risco e Manejo do Paciente Suspeito de Arboviroses 2025 (ANEXO XIII):  

→ Pacientes do Grupo A, poderão ser atendidos, receber prescrição e orientações pelo Enfermeiro ou 

Médico, com solicitação de retorno para seu acompanhamento. 

→ Pacientes do Grupo B poderão ser atendidos, receber prescrição e orientações pelo Enfermeiro ou 

Médico, garantindo a informação sobre a necessidade de retorno ao serviço em 24h ou em caso 

de aparecimento de sinais de alarme, choque ou gravidade. 

→ Pacientes do Grupo C deverão ser assistidos pelo médico, precisam de avaliação contínua e de 

transferência para unidade de internação hospitalar. Na ausência do profissional médico na 
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unidade, os enfermeiros deverão acionar o SAMU e seguir as instruções do médico regulador, 

podendo iniciar hidratação venosa para adultos e crianças conforme as orientações recebidas. 

→ Pacientes do Grupo D deverão ser assistidos pelo médico, precisam de avaliação contínua, 

transferência para internação hospitalar em leito de terapia intensiva. Na ausência do profissional 

médico na unidade, os enfermeiros deverão acionar o SAMU e seguir as instruções do médico 

regulador, podendo iniciar hidratação venosa para adultos e crianças conforme as orientações 

recebidas. 
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5. ESPAÇO FÍSICO MÍNIMO 

 

5.1. As unidades deverão readequar o espaço físico existente, indicando aqueles que serão utilizados para os 

atendimentos de arboviroses: 

5.1.1. Sala de espera. 

5.1.2. Sala para acolhimento de casos novos, conforme exemplo contido no ANEXO III. 

5.1.3. Sala para acolhimento dos retornos, conforme exemplo contido no ANEXO III. 

5.1.4. Sala para coleta de exames. 

5.1.5. Consultório médico. 

5.1.6. Sala de hidratação sentada, conforme exemplo contido no ANEXO IV. 

5.1.7. Sala de hidratação deitada, conforme exemplo contido no ANEXO V. 

5.1.8. Célula de apoio administrativo. 

 

 

 

6. PADRÃO VISUAL DE IDENTIFICAÇÃO 

 

6.1. A identificação dos diversos espaços da unidade, deverá ocorrer com placa de identificação, a qual deverá 

ser afixada de forma não permanente e com estratégia de dano mínimo à arquitetura física da unidade.  

 

6.2. O arquivo da placa de identificação será disponibilizado aos serviços para impressão por parte da unidade, 

bem como a sua fixação nos locais corretos. 
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7. IMPRESSOS E ORGANIZAÇÃO PARA OS REGISTROS E FLUXOS DE 

INFORMAÇÕES 

 

7.1. Os impressos a serem utilizados nos atendimentos de arboviroses, são padronizados e comum para todos 

os serviços ligados ao Departamento de Saúde. Estes impressos, disponíveis no site oficial, são apresentados ao 

final deste instrumento na forma de anexos, a saber: 

7.1.1. Receituário (ANEXO VI). Utilizar somente em caso de falta de energia e/ou internet. Rotineiramente, 

utilizar o impresso do e-SUS. 

7.1.2. Cartão de acompanhamento ARBOVIROSES (ANEXO VII). 

7.1.3. Pedido de exames/etiquetas de coleta conforme fluxos estabelecidos na Unidade. 

7.1.4. Ficha de Referência e Contrarreferência (ANEXO VIII). 

7.1.5. SADT (ANEXO IX). Utilizar somente em caso de falta de energia e/ou internet. Rotineiramente, utilizar 

o impresso do e-SUS. 

7.1.6. ARBOVIROSES Fluxograma de Classificação de Risco e Manejo do paciente Suspeito – Campinas/ SP – 

Edição 5/ Ano 2025 (ANEXO X). 

7.1.7. SINAN / Notificação: Ficha de Investigação de Arboviroses (ANEXO XI). 

7.1.8. Guia Prático Classificação de Risco e Manejo do Paciente Suspeito de Arboviroses - Edição Fevereiro 

2025. 

 

7.2. De modo a agilizar o atendimento dos pacientes suspeitos de arboviroses, as unidades deverão adotar a 

estratégia de criação de Kit Dengue, o qual deverá ser preparado antes dos atendimentos e estar disponível para 

uso dos profissionais, contendo os impressos separados (SINAN / ficha de investigação de arboviroses na 

impossibilidade de utilização de sistema informatizado, receituário, cartão de acompanhamento de paciente com 

suspeita de arboviroses, e formulário de solicitação de exames laboratoriais para as unidades não informatizadas). 

 

7.3. As unidades deverão realizar todas as notificações no Portal de Serviços da Saúde - Módulo Dengue 

(sistemas-saude.campinas.sp.gov.br/portal), não havendo a necessidade do preenchimento de fichas de 

notificação impressa e seu encaminhamento para o serviço de vigilância, devendo, apenas, comunicar 

imediatamente a VISA Regional sobre os casos graves. 

 

7.4. O gestor local deverá designar um servidor responsável por checar todos os resultados de exames de 

hemograma dengue, coletados no dia anterior, anotando os resultados na evolução deste paciente no prontuário 

eletrônico ou físico da Unidade e, preferencialmente, também no Portal de Serviços da Saúde - Módulo Dengue. 
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Este profissional deverá identificar os exames com resultado alterado para convocação dos pacientes para 

reavaliação. 

 

7.5. Para monitoramento dos hemogramas dengue coletados, faça download do relatório gerado via sistema 

Matrix através do link abaixo. Na aba “apoio técnico - relatório de hemograma”, selecione a data e o número da 

unidade (3 dígitos). 

https://labmunicipal.campinas.sp.gov.br/matrixnet/wfrmLogin.aspx 

 

7.6. O Portal de Serviços da Saúde - Módulo Dengue substitui o SV2 e organiza a agenda de retornos, portanto, 

esta ferramenta deverá ser utilizada de forma a garantir a vigilância da evolução dos pacientes com arboviroses, 

realizando a busca ativa de faltosos, identificando os casos com complicações e permitindo intervenção adequada 

e oportuna, diminuindo as taxas de mortalidade. 

 

7.7. As unidades com prontuário eletrônico, deverão proceder com os registros clínicos dos atendimentos 

neste instrumento. Na falta de energia elétrica ou internet, deverão proceder com os registros clínicos em ficha 

eventual para posterior “registro tardio” no prontuário eletrônico. 

 

7.8. A comunicação de assuntos pertinentes ao Comitê Municipal de Controle e Prevenção das Arboviroses, 

bem como articulações que se fizerem necessárias neste espaço, deverá ocorrer conforme ANEXO XI. 

 

https://labmunicipal.campinas.sp.gov.br/matrixnet/wfrmLogin.aspx
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8. ACESSO AO SITE E AO PORTAL DE SERVIÇOS DA SAÚDE - MÓDULO DENGUE: 

GESTÃO DE CASOS SUSPEITOS DE DENGUE 

 

8a) No site oficial www.dengue.campinas.sp.gov.br está disponível: 

• Informes e boletins epidemiológicos 

• Painel interativo: monitoramento de dados de arboviroses no município 

• Comunicados 

• Local de aplicação de inseticida 

• Ações preventivas: passo a passo para a eliminação de criadouros 

• Divulgue: materiais educativos para uso e divulgação 

• Material técnico e referências bibliográficas para as equipes de saúde 

• Impressos 

• Sistemas: links de acesso 

• Notas de imprensa 

A manutenção e desenvolvimento diário do site propicia fonte segura e atualizada da informação institucional para 

as equipes de saúde, prevista no Plano de Ações e Metas, viabilizada pela parceria do Núcleo Técnico de 

Comunicação de Vigilância em Saúde com o Grupo Técnico de Arboviroses, com o Comitê Municipal de 

Enfrentamento das Arboviroses e apoio do Departamento de Saúde. 

 

 

 

8b) O Portal de Serviços - Módulo Dengue deverá ser utilizado para: 

• Notificação. 

• Agendamento de pacientes com retorno programado para os próximos dias. 

• Controle de faltosos. 

• Organização de busca ativa. 

• Encerramento de casos. 

Para além das funcionalidades acima, esse sistema poderá ser utilizado no registro do acompanhamento dos 

pacientes desde que a equipe alimente sistematicamente a cada retorno as informações sobre o caso, uma vez que 

favorece a organização do processo de trabalho, disponibilizando automaticamente as seguintes informações: 

→ Número de casos novos atendidos no dia anterior. 

→ Número de retornos atendidos no dia anterior. 

→ Número de hemogramas dengue colhidos no dia anterior. 

→ Número de pacientes encaminhados no dia anterior para unidades de urgência e emergência. 

Acesso: 
https://campinas.sp.gov.br/sites/arboviroses/inicio 

https://sistemas-saude.campinas.sp.gov.br/manuais/portal/Portal%20de%20Serviços%20Da%20Saúde%20-%20Módulo%20Dengue%20-%20Manual%20de%20treinamento%20-%20Versão%206.pdf
https://sistemas-saude.campinas.sp.gov.br/manuais/portal/Portal%20de%20Serviços%20Da%20Saúde%20-%20Módulo%20Dengue%20-%20Manual%20de%20treinamento%20-%20Versão%206.pdf
http://www.dengue.campinas.sp.gov.br/
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9. ORGANIZAÇÃO DOS SERVIÇOS PARA ATENDIMENTO DAS ARBOVIROSES 

 

9.1. Realizar reunião geral de equipe para: 

9.1.1. Contextualização do cenário da epidemia no município. 

9.1.2. Apresentação e esclarecimentos dos fluxogramas estabelecidos para atendimento aos usuários 

com suspeita de arboviroses. 

9.1.3.  Reorganização do processo de trabalho da unidade frente a epidemia. 

9.1.4.  Capacitar a equipe para o manejo das arboviroses. 

 

9.2. Organização da Unidade de Saúde: 

9.2.1. Organizar um fluxo de atendimento de pacientes com suspeita de dengue, preferencialmente 

diferente para caso novo e retorno. 

9.2.2. Adequar as escalas de atividades e agendas da equipe de enfermagem, dos agentes comunitários 

de saúde, médicas e das demais categorias profissionais, conforme FASE I ou FASE II. 

9.2.3. Garantir salas para atendimento do caso novo, para o retorno, para a coleta de exames 

laboratoriais e para hidratação. 

9.2.4. Evitar ao máximo que o paciente circule pelo Centro de Saúde. 

9.2.5. O gestor local deverá avaliar a necessidade de fechamento de setor com a autorização do Distrito 

de referência e a ciência do Departamento de Saúde. 

9.2.6. Poderá ocorrer a suspensão de gozo de Licença Prêmio nos meses que sabidamente observa-se 

aumento no número de atendimentos de pacientes suspeitos de arboviroses. Tal medida será avaliada 

constantemente de acordo com a evolução da epidemia pelos Distritos e pelos Departamentos de Saúde 

(DS) e Vigilância em Saúde (DEVISA). 

9.2.7. A concessão de férias deverá ser avaliada caso a caso, de acordo com a evolução da epidemia. 

9.2.8. Manter toda a equipe atualizada quanto ao protocolo de atendimento e fluxos estabelecidos para 

o enfrentamento das arboviroses. 

9.2.9. Manter estoques de insumos e medicamentos atualizados no GEMM. 

9.2.10. Organizar junto ao Distrito de referência a logística para a coleta de exames laboratoriais. 
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10. ROTINAS E FLUXO DE ATENDIMENTO NAS UNIDADES 

 

10.1. Quanto à suspeição: 

10.1.1. Manter a equipe informada sobre os casos confirmados do território e município. 

10.1.2. Preencher a notificação: ficha de investigação de arboviroses no Portal de Serviços da Saúde - 

Módulo Dengue, preenchendo todos os campos descritos, principalmente data de início de sintomas e 

história de deslocamento. 

10.1.3. Preencher cartão de acompanhamento de paciente com suspeita de arboviroses (ANEXO VII). 

 

10.2. Quanto à assistência: 

10.2.1. Realizar classificação de risco do usuário e nortear os cuidados conforme orientações do Guia 

Prático Classificação de Risco e Manejo do Paciente Suspeito de Arboviroses – fevereiro/ 2025 (ANEXO XIII) 

e ARBOVIROSES Fluxograma de Classificação de Risco e Manejo do paciente Suspeito - Campinas/ SP - 

Edição 5/ Ano 2025 (ANEXO X). 

10.2.2. Realizar exames necessários para diagnóstico e acompanhamento. 

10.2.3. Estabelecer responsáveis pelo monitoramento dos hemogramas. 

10.2.4. Monitorar diariamente os resultados do hemograma. 

10.2.5. Programar retornos diários dos usuários para hidratação, quando necessário. 

10.2.6. Realizar a busca ativa de pacientes faltosos. 

10.2.7. Monitorar casos que necessitem de internação. 

10.2.8. Orientar sobre hidratação em unidades de urgência e emergência em finais de semana e feriados, 

conforme a classificação dos Protocolos Clínicos institucionais. 

10.2.9. A retirada de amostras de exames laboratoriais na unidade, no período da tarde, deverá ocorrer 

conforme informe técnico do Laboratório Municipal de Campinas. 

 

10.3. Orientações aos usuários: 

10.3.1. Retornar no dia seguinte para reavaliação clínica e trazer o cartão de acompanhamento. 

10.3.2. Fazer uso correto da medicação e do soro de reidratação oral, quando prescritos. 

10.3.3. Observar sinais de alarme e seguir as orientações contidas no cartão de acompanhamento, 

retornando à unidade no caso de dúvidas. 
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11. ORGANIZAÇÃO DO TRABALHO DOS AGENTES COMUNITÁRIOS DE SAÚDE -

ACS 

 

11.1. O gestor local deverá manter rotina de reuniões e fluxos de trabalho com os ACS da unidade, contando 

com a participação agente de controle ambiental (ACA), quando necessário.  

11.2. Utilizar diariamente o Portal de Serviços da Saúde - Módulo Dengue, o Sistema Arboviroses Campinas e 

informações das VISAs Regionais, monitorando as informações disponíveis no mapa do território, o 

georreferenciamento dos casos para o desenvolvimento das ações pertinentes e necessárias do território. 

11.3. Preencher adequadamente os impressos das atividades de casa a casa e busca ativa. 

11.4. Zelar para que as buscas ativas ocorram em tempo oportuno. 

11.5. Realizar convocação de faltosos. 

11.6. Desenvolver ações educativas para os munícipes do território, com ampla divulgação de informações 

relativas ao combate do vetor. 

 

 

12. FLUXO PARA COMUNICAÇÃO COM IMPRENSA 

 

12.1. A comunicação com os veículos de impressa deverá ocorrer sempre via assessoria de imprensa da 

Secretaria de Comunicação da PMC conforme fluxo apresentado no ANEXO XII. 

 

 

13. DISPOSIÇÕES GERAIS 

 

13.1. Estes procedimentos poderão ser objeto de revisão a qualquer tempo. 

13.2. A cada revisão deste instrumento, será modificado o número da versão, e este deverá ser novamente 

divulgado aos serviços ligados ao Departamento de Saúde, da Secretaria Municipal de Saúde de Campinas, os quais 

deverão implementar e adotar as orientações existentes, bem como as novas orientações. 
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ANEXO I - FASES DE ATENDIMENTO I E II NO PERÍODO DE EPIDEMIA 
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ANEXO II – MODELO DE FLUXO DE ATENDIMENTO NOS SERVIÇOS DE SAÚDE 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

DENGUE: CLASSIFICAÇÃO DE RISCO E MANEJO DO PACIENTE 
Ver Anexo X, página 25 

 
Observação: 

→ Pacientes do Grupo A, poderão ser atendidos, receber prescrição e 
orientações pelo Enfermeiro ou Médico, com solicitação de retorno 
para seu acompanhamento. 

→ Pacientes do Grupo B poderão ser atendidos, receber prescrição e 
orientações pelo Enfermeiro ou Médico, garantindo a informação 
sobre a necessidade de retorno ao serviço em 24h ou em caso de 
aparecimento de sinais de alarme, choque ou gravidade. 

→ Pacientes do Grupo C deverão ser assistidos pelo médico, precisam de avaliação contínua e de 
transferência para unidade de internação hospitalar. Na ausência do profissional médico na unidade, os 
enfermeiros deverão acionar o SAMU e seguir as instruções do médico regulador, podendo iniciar 
hidratação venosa para adultos e crianças conforme as orientações recebidas 

→ Pacientes do Grupo D deverão ser assistidos pelo médico, precisam de avaliação contínua, transferência 
para internação hospitalar em leito de terapia intensiva. Na ausência do profissional médico na unidade, os 
enfermeiros deverão acionar o SAMU e seguir as instruções do médico regulador, podendo iniciar 
hidratação venosa para adultos e crianças conforme as orientações recebidas. 
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ANEXO III - MODELO DE SALA DE ACOLHIMENTO 
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ANEXO IV - MODELO SALA PARA HIDRATAÇÃO SENTADA 
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ANEXO V - MODELO SALA DE HIDRATAÇÃO DEITADA 
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ANEXO VI – RECEITUÁRIO  

 

Para uso em caso de falta de energia e/ou internet. 

Para impressão, acesse www.drive.campinas.sp.gov.br 
- Digite login e senha da PMC. 
- Clique no ícone arquivos e acesse a página impressos. 
- Procure por Receituário FO129E. 
* Caso o drive não esteja disponível, o coordenador deverá solicitar liberação do acesso ao DS pelo e-mail: 
marcia.muradas@campinas.sp.gov.br 

 

 

http://www.drive.campinas.sp.gov.br/
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ANEXO VII - CARTÃO DE ACOMPANHAMENTO DE PACIENTE COM SUSPEITA DE 

ARBOVIROSES: DENGUE CHIKUNGUNYA E ZIKA 

 

Para impressão, acesse site oficial, em conteúdo técnico, área de material e consulta e 
impressos: https://dengue.campinas.sp.gov.br/profissionais-saude 

Ou acesse a área do site pelo QR Code 
 

Dica para impressão: nas configurações da impressora: 1) ative o ícone "ajuste" para evitar corte 
no conteúdo, 2) ative a impressão "frente e verso" e 3) escolha "ajustar no sentido da borda 
menor" (que não deixa o conteúdo interno de ponta cabeça). 
 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

https://dengue.campinas.sp.gov.br/profissionais-saude
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ANEXO VIII - FICHA DE REFERÊNCIA E CONTRARREFERÊNCIA 

 

Para impressão, acesse www.saude.campinas.sp.gov.br 
- No canto esquerdo, escolha “Impressos”. 
- Procure por referência e contrarreferência FO130  

 
Ou acesse o impresso pelo QR Code 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

http://www.saude.campinas.sp.gov.br/
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ANEXO IX - FICHA DE REQUISIÇÃO DE SERVIÇOS AUXILIARES DE DIAGNOSE E 

TERAPIA - SADT  

 

Para uso em caso de falta de energia e/ou internet. 

Para impressão, acesse www.drive.campinas.sp.gov.br 
- Digite login e senha da PMC. 
- Clique no ícone arquivos e acesse a página impressos. 
- Procure por SADT FO501 para impressão; ou 
- Procure por SADT FO501_A4E para acessar PDF editável. 

* Caso o drive não esteja disponível, o coordenador deverá solicitar liberação do acesso ao DS pelo e-
mail: marcia.muradas@campinas.sp.gov.br.  

 

 

http://www.drive.campinas.sp.gov.br/
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ANEXO X - DENGUE: CLASSIFICAÇÃO DE RISCO E MANEJO DO PACIENTE 

 

Para impressão, acesse site oficial, em conteúdo técnico, área de material e consulta e 
impressos: https://dengue.campinas.sp.gov.br/profissionais-saude 

 
Ou acesse a área do site pelo QR Code 

 

 

https://dengue.campinas.sp.gov.br/profissionais-saude
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ANEXO XI – NOTIFICAÇÃO: FICHA DE INVESTIGAÇÃO DE ARBOVIROSES 

 

Ficha de investigação de Arboviroses (dengue, Zika vírus e chikungunya) por serviços de saúde 

 
Acesse pelo computador, no site oficial, em conteúdo técnico, área de material e consulta 
e impressos: https://dengue.campinas.sp.gov.br/profissionais-saude 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

https://dengue.campinas.sp.gov.br/sites/dengue.campinas.sp.gov.br/files/Ficha%20de%20Notifica%C3%A7%C3%A3o%20de%20Arboviroses_%20SINAN_%20por%20Servi%C3%A7os%20de%20Sa%C3%BAde.pdf
https://dengue.campinas.sp.gov.br/profissionais-saude
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ANEXO XII - FLUXO PARA COMUNICAÇÃO COM VEÍCULOS DE IMPRENSA 
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ANEXO XIII - GUIA PRÁTICO CLASSIFICAÇÃO DE RISCO E MANEJO DO PACIENTE 

SUSPEITO DE ARBOVIROSES 2025 

 

Para impressão, acesse site oficial, em conteúdo técnico, área de material e consulta e 
impressos: https://dengue.campinas.sp.gov.br/profissionais-saude 

 
Ou acesse a área do site pelo QR Code 

 

 

https://dengue.campinas.sp.gov.br/profissionais-saude

